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O templo poderia ter sido uma prisão, mesmo que as paredes estivessem abertas e os altos céus olhassem para baixo no altar-pedra sem barreira. As colunas robustas rodeavam a mulher em bares de prisão semelhantes, e, no entanto, ela poderia ter escorregado facilmente entre eles. Ela poderia ter partido, se ela tivesse escolhido. Em vez disso, ela caminhou pelo anel de pedra e não conseguiu lembrar por um segundo porque.

Ela considerou o homem que a manteve lá, seu diretor, e ainda assim não foi por isso que ela se reuniu contra ele. Não era sua sentença que a fez rious f u, nem era seu encarceramento que levou seus pés para traçar um caminho ao longo das colunas cada dia até que a terra usava pedra nua e suave mostrou abaixo.

Foi como ele nunca a tocou.

Era como ele manteve a largura de um quarto sempre entre eles, como ele abraçou as paredes como se a visão dela fosse venenosa, como se ela pudesse pular para ele a qualquer momento. Ela o odiava por isso, quase tão profundamente quanto ela se desprezava e o fio magro e escorregadio em torno de seu braço esquerdo que o mantinha sempre nos dedos dele ao redor dela.

Payne tocou uma vez no pensamento. Seus dedos acariciaram as jóias do diabo como um velho amigo. Seu amigo mais velho. Ela olhou para fora entre as colunas ao sul com o brilho do mar batendo na distância. Em um dia claro, ela podia provar o sal, e ainda assim não poderia r e membro como ela sabia que o sabor. Seu lábio latejava por mastigá-lo.Tudo o que ela podia provar hoje era seu próprio sangue.

O templo ocupava um rochedo delgado de granito que saía da ponta sul da escala n Tain Sombra Mou. Despreocou o mar a uma distância de mais quilômetros do que jamais teria permissão para viajar. Não estava longe da costa, sabia, porque só demorava quatro dias para ir e voltar. Apenas quatro dias, se ele viajasse para o sul através da floresta baixa e campos entre o templo e o mar.

Quando ele saiu para o leste ou o oeste, ela nunca soube quanto tempo ele seria.

Suas malas estavam prontas esta manhã. Ele havia abastecido os armários da pequena torre que eles compartilhavam, o agachamento mantinha originalmente construído para os cuidadores do templo, e seu pacote pesado estava sentado na pedra, apenas fora da porta. Lea v ing novamente, e do trecho em costuras do saco, tre k king mais do que o habitual, vagando mais longe.

Ela nunca soube se ele devia voltar. Será que ela se importava de um jeito ou de outro? Payne não conseguia se lembrar mais do que entendia por que o templo aberto era uma gaiola, por que ela nunca deixou seus limites. Ela virou as costas para o mar e se dirigiu ao longo do círculo agora, pas s ing as colunas um após o outro e usando as pedras finas sob seus pés.

Ele saiu antes de completar seu circuito. Ela sentiu o peso de seu olhar, e se recusou a responder. Deixe ele ir, se ele precisasse. Deixá-lo caminhar em todo o wi l derness procurando suas respostas. Ela tinha pedras para espalhar aqui. Ela tinha lojas para comer e um mar para olhar.

“Eu estou indo para o leste novamente.” Sua voz como de baixo trovão na distância.

Payne se recusou a responder, manteve os olhos em ângulo. Contou colunas.

"Talvez tente um pouco mais para fora".

Ela grunhiu e acelerou os passos. Mais longe, mais longe, e volte para casa sem nada que possa ajudá-los. Ele procurou sua magia na selva e ela foi deixada aqui com a banda do diabo ao redor de seu braço e nada em sua mente, exceto fúria.

Se ela apontou sua ira para ele, quem poderia culpá-la? Ela não tinha memória de nenhuma outra alma.

"Eu voltarei mais cedo se encontrar alguma coisa".

Treze colunas e ela passou por ele, começou a contar novamente.

“Payne. "Seus pés foram arrastados. Suas roupas murmuraram uma música distante. Ele tinha recuado um passo quando ela passou? Ele ficou irritado com a proximidade dele?"Fique de olho enquanto eu vou embora. Se alguém vier ... "

"Ninguém vem." Ela parou, ainda como pedra com uma enxada de poeira em seus tornozelos, o único sinal de que ela estava correndo. "Ninguém nunca vem".

Ele não tinha resposta para isso. Ambos sabiam que ela estava certa. O templo havia sido esquecida. O caminho estreito que mexeu através dos rochedos não tinha sido trilhado no de c Ades. Tudo que ela sabia do mundo além foi que ninguém se importava o suficiente para este lugar para procurá-la qualquer lon g er.

"Mantenha o relógio, exatamente o mesmo". As próprias palavras eram um ritual.

Uma vez, ela teria pedido para acompanhá-lo. Ela lembrou-se disso, perguntando sempre. Ela Re membros, sua resposta também. É muito perigoso. Não é seguro. Eventualmente, ela desistiu disso, da mesma forma que desistiu dele e, ao fazê-lo, sozinha.

Payne fungou e virou as costas mais diretamente t o afastar dele. Ela esperou até que ela ouviu seus passos alinhador longitudinal, até que ela sabia que ele moveu. Então ela esboçou um olhar, olhou e viu as costas de sua túnica negra ondular. Ele colocou a mochila sobre o ombro, e ele usou uma equipe para ajudar sua caminhada. Os anos tinha usado sobre ele também, ou talvez ela tinha a mesma forma que ela usava o caminho dentro das pedras. Ela o desgastou e agora ele caiu mais no ombro.

Eventualmente ele não retornaria.

A brisa girou mais e mais chillier. Não carregava nenhum vestígio do mar hoje, mas Payne provava sal. Ela piscou e viu seu carcereiro desaparecer do blefe. Ela viu seu diretor sair e sabia que ela faria um olho nesse caminho, um olho constante, até que ele voltasse. Ela ritmo seu círculo, olhar para o mar e as pedras, com apenas a provocação constante do vento para amostra uma ny.
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“Você está absolutamente certo de que você quer um i de milho un?” Rei Leopold franziu a testa, mas seus olhos tinham um brilho ful y pla isso significava que ele tinha toda a intenção de ceder a ela.

“Sim.” Farine queria um unicórnio desde que ela r e ceived um bestiário para o seu quinto aniversário, o único com a rotulação dourada que girava tão delicadamente como os engra v ings. Ela descobriu os unicórnios nas costas, todos lustrosos e brilhantes, e sua obsessão não tinha diminuído um pouco nos interinos de treze anos. "Você sabe que sim, pai".

"Bem, eu acredito que os Tinkers têm alguns." Ele levantou a mão e estremeceu com o grito que ela não conseguiu segurar. “Fari, por favor. Decorum deve ser mantido mesmo na presença de um unicórnio ".

"Sim, Pai."

"Onde está a sua empregada doméstica?" O rei virou-se de um lado para o outro, e o guarda que acompanhava o fazia eco, sacudindo o correio e batendo covardes juntos.

Fari olhou para os dedos dos pés chinelos e tentou sufocar a sua impaciência. O faire os cercou. O sol ardia em cima e um espesso brilho de cardo encheu os espaços entre as cabines e toldos. Nenhum perigo espreitava aqui. Além de suas próprias pessoas, apenas duendes e comerciantes preenchiam a clareza. Comerciantes e Custo m ers e, se o pai dela era para ser acreditado, um bando de Tinkers com um unicórnio para venda.

Ela trocou seus pés com o pensamento, imaginou o couro fino e longo, juba sinuosa mesmo enquanto ela a n swered ele. "Hadja está no santuário, pai".

Leopold o Poderoso fungou e continuou sua a p praisal dos motivos com uma ruga entre os olhos. "Ela está de joelhos demais, essa".

“É inofensivo.” Obsessão de Hadja com os Poderes pode dar a pausa rei, mas se serva de Farine era muito religiosa, ela também foi livre com seu conhecimento e sua tagarelice reverente alimentou o interesse de Fari em todas as coisas mágicas. A mulher também tinha sido uma companheira dedicada, cuidara dela desde a morte de sua mãe e ganhou um status maior do que ela poderia ter de outra forma. Farine não queria a empregada em dificuldade com seu pai, não gostava da idéia de nada que pudesse separá-los. "Ela apenas reza porque tem tão pouco".

"Ela tem você." Leopold colocou as mãos sobre os ombros da filha. Ele olhou nos olhos dela, e o traço de sua alegria desapareceu. "Ela tem a honra de cuidar de você, e como ela pode fazer isso, enquanto ela se encaixa com seus duendes estranhos?"

"Eu irei buscá-la".

"Vá e pegue seu unicórnio primeiro." Ele sorriu agora. Apenas o rei sabia o quanto ela queria um, como ela desejava montar como os elfos fizeram. "Eu também tenho negócios aqui. Tome Malcolm com você. "

"Eu tenho que?"

“Fari.” Ele estreitou os olhos. Os guardas ficariam de olho nela se ela pegava ou não Malcolm. Ambos sabiam disso. Seu pai só queria empurrar o homem para ela, seu soldado favorito e aquele que sabia que gostaria de ter como seu pretendente. Ele cedeu hoje, ho w nunca. "Bem. Mas apresse-se e tire-a da sua vontade de se ajoelhar.

“Obrigado, papai”. Poupando seu pre de Malcolm s ence ganhou o carinho. Ela queria fazer isso por conta própria.

"E não fique com a pele".

"Eu não vou".

“Eu não estou brincando, Fari. Tinkers não são conhecidos por sua honestidade. Verifique o chifre da besta, pelo menos, e faça com que eles lhe dê um preço justo, princesa ou não.

“Eu vou.” Ela jogou seu cabelo dourado, roubado suas saias e levantou a bainha apenas o suficiente para abalar livre dele, dos guardas vigilantes eo cluster de Elvin po l iticians formando além de sua barreira. Ele tinha negócios para cuidar. W ell, ela também. Ela teve um unicórnio esperando.

Ela não pôde evitar o salto em sua etapa, nem o d e mure risadinha quando murmúrio de seu pai a seguiu. "Só porque você tem um tesouro não significa que você precisa pagar metade disso por tudo".

Ele também estava nas compras, e seu aviso era apenas metade para seu benefício. Ela lançou um rápido olhar para trás, viu os elfos entrar e desviar a atenção do rei à política.Boa. Deixe o Gentry manter sua atenção por um momento, deixar que eles tenham seu ouvido enquanto ela dançava entre as cabines, enquanto ela evitou o santuário onde Hadja esperou e curvada em vez em direção ao canto mais distante do faire em direção à fileira de trás, onde vagões do funileiro tinha sido estacionado. Há seu unicórnio iria ficar no sol, cintilante e snor t ING antecipação ansiosa do seu novo piloto.

Ela iria buscar Hadja no caminho de volta. Os guardas podem contar sobre ela, mas não importa então. Ela estaria de volta e o orgulhoso proprietário de um unicórnio. Ela desacelerou seus passos e parou atrás de uma barraca de sel vidro l ing madeira que brilhava com sigilos mágicos para a saúde e longevidade. Não esqueça, ele disse. Seja perspicaz e obtenha um bom negócio. Farine inalou e sentiu seu coração dançando. Ela precisava pelo menos parecer calma, se quisesse lidar com Tinkers sozinha sem perder sua bolsa.

Ela tinha idade suficiente para fazer isso sozinha. Seu queixo ergueu-se e ela se afastou em um ritmo vivo e muito mais rígido. Dignificado. Decorum mesmo quando compra unicórnios. Eu n lado, a menina que ela foi uma vez gritou de alegria.

Os vagões Tinker alinhados na borda da feira e. Havia trinta, pelo menos, todos pintados em cores brilhantes e ga r ish. Verde e escarlate, ouro e roxo ardente. Os da FATcavalos de esboço rumped caiu em seus traços, mordiscando de milho a partir de sacos ásperos amarradas em torno de suas cabeças. Ao longo da linha, os Tinkers se agacharam na sombra dos vagões. Sua roupa era tão brilhante e confrontando-se como seus carros, e sua laia deriva como o cardo, principalmente sprites e faunos e floresta Gentry. Ela viu um imp ou dois, e um ogro trundling sentou-se como uma pedra na parte de trás do carrinho de chumbo. Ele se inclinou contra a roda traseira e olhou para o céu.

A pequena voz dentro de seus pensamentos ogres era assustadora, talvez muito assustadora para se aproximar, mesmo para um unicórnio. Mas antes que ela pudesse convencer o resto dela a voltar rapidamente, um gemido agudo ecoou a linha. Seus pés estavam se movendo novamente sem qualquer decisão consciente. Seu coração correu, e ela manteve um olho no ogro quando ela passou.

Ele não se moveu, e a forma como seu peito levantou e caiu sugeriu dormir, mesmo que seus olhos enormes estavam abertos e olhando. Ela avançou, mas seus passos diminuíram.Farine tinha visto diabinhos antes, e o castelo foi geralmente cheio de elfos, mas seu pai não permitiu ogres no interior das muralhas, nem demônios, nem vai ser lins. Ele não confiava a reputação Gentry para esfola suficiente para o comércio d i rectamente com eles, mas ele fez lhes permitem acampar aqui, na orla do faire, e ele tinha enviado para encontrar seu unicórnio.

Ele também havia dito a ela para buscar Hadja.

Ela tropeçou em um pedaço de raiz. Os cascos do cavalo tinham batido o relvado, fazendo uma bagunça da clareira normalmente plana. Os braços de Farine voou para os lados, se debateu para o equilíbrio e bateu a testa do imp que tinha estado a ponto de roubar sua bolsa. Ele squeaked e recuou rapidamente, tropeçando e terminando em sua garupa no meio do thisterledown.

Bem, ela não estava olhando para onde ela estava indo, e estava procurando por sua bolsa de chamariz, o único que todos os nobres usava abertamente e cheio de apenas algumas pequenas moedas. Ela conseguiu manter os pés e a pobre tinha caído duro. Agora ele piscou grandes olhos redondos para ela e fugiu em sua parte inferior na frente c ção terrível.

"B-implore o perdão".

"Eu sou o único que bateu em você." Ela não tinha a intenção, mas pareceu digno de atenção. Farine não amo a idéia de perder essa bolsa, mas não teria amassado seu orçamentoi milho un, no mínimo. Esse dinheiro, ela tinha guardado com segurança no bolso da cintura. "Você está bem?"

O rosto cinza amassado como uma ameixa seca e mandíbula do imp caiu aberta. Farine examinada mais de perto. Pequeno, mesmo para um imp, e vestido com apenas um par de calças curtas. Uma criança, ao que parece, e a aterrorizou.

"Eu acho que você precisa de alguma prática".

O maxilar fechou-se e, se não se enganou, o brilho das lágrimas regava os olhos grandes.

"Está bem. Aqui. "Farine ofereceu-lhe a mão dele. O Skinner em treino se encolheu e se afastou mais dela. "Não? Bem, espero que você não esteja ferido demais ".

"II ..."

"Qual o seu nome?"

"O meu nome?"

Os olhos do pequeno Skinner voltaram para o cinto e para trás. Sabia que ela tinha pegado, e esperava-lhe pior do que uma saudação. Bem, ela tinha o suficiente para poupar, e os Tinkers, ela sabia, não. No entanto, eles tiveram muito estoque em nomes. Lembrou-se disso muito tarde. Ele e x plicou a suspeita aos olhos da pobre criança.

"Eu sou Farine".

Siso entre dentes pontudos e choramingou. O nome dela, ele reconheceria, e ela a havia dado livremente.

"Slipstone".

“Entendo.” Ela deve deixar a coitada ser, tinha um l pronto dado um bom contusões no acidente. Mas caminhar enquanto ela estava no campo do Tinker tinha sido estúpida. Seu status era óbvio, e a fazia um alvo fácil. Ela precisava parecer menos separada, e ter um imp para guiá-la só poderia fazer o truque. "Bem, Slipstone, estou muito feliz em ter encontrado você."

"Tu es?"

Farine acariciou sua bolsa de chamariz e observou seu rosto. Seus olhos colados em seu movimento, seguiram o gesto e se ampliaram. Seu rosto se contorceu e, só por um segundo, ela sabia o que era a sensação de ser um Skinner, para trabalhar um truque e sentir que pouco pressa de poder e co n trolo. O imp queria sua bolsa, e ela queria um se rvício. Tecnicamente, foi um acordo justo. Ainda assim, ela não conseguiu evitar o sussurro de excitação em sua voz quando ela entregou sua oferta.

"Eu quero fazer um acordo com você".
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A quarta amanheceu o mesmo que todos os outros um. Ele tinha ido três dias, quatro noites e agora o sol perambulava entre as persianas, enquanto as motas de pó vagavam vagarosamente pelo guarda. Payne acordou sozinho.

Já, um vento fino assobiava contra suas paredes. Ela estava deitada de costas e seguiu a cabeça r padrões de grãos ove, as velhas placas cujas linhas sabia bem como as veias no dorso da mão. Foi melhor do que acordar sozinho ou com ele vibra em torno da fortaleza, fazendo seus ruídos secretos, pensando que ele era muito calmo para despertá-la? Quase desejava ouvi-los agora. Mas os s i LENCE tinha o seu próprio conforto. Ele disse que ninguém se encolheria de sua presença hoje.

Não haveria ninguém para se afastar dela.

O grão de madeira realizada interesse dela por alguns M o mentos. Ela seguiu as linhas para baixo da parede para um tering sca t de goivas faca, cortes e cicatrizes definitivas. Ela poderia praticar atirar, talvez, enquanto sua mente mastigava o que fazer. Ela estava cansada de passear. Sem ele irritar, a atividade logo perdeu seu brilho. Eles tinham mais de suprimentos suficientes estabelecidas em, não precisava de madeira ou ervas ou qualquer coisa que ela pudesse recolher na manobra de terreno coberto de mato atrás do templo. Ela sempre podia andar pela trilha.

Seu buquinho sacudiu as vigas e enviou uma nova cascata de motas voando. A ideia surreal conseguiu que ela se movesse embora. Ela se levantou e vestiu-se e olhou para o conteúdo de seu quarto. Como todos os outros manhã, as paredes foram impressionado com sua tentativa de querer-los para fora da existência. Payne pisou fora para a sala principal e digitalizados-lo para qualquer sinal dele.

Ela não deveria se importar se ele estivesse de volta ou não, e ela amaldiçoou seus olhos para olhar para a porta do quarto de dormir. Fechado e vago, é sigilo escuro. A lareira queimava alegremente e perpetuamente, criando chamas azuis sob uma panela de cozinha que tinha mais sigilos do que o espaço não marcado em sua superfície antiga. Payne verificou o conteúdo, encontrada mingau e bagas e ajudou ele r auto para uma tigela antes de encomendar o pote para limpar-se e começar os preparativos para o seu meio-dia refeição.

Os ingredientes desapareceriam das prateleiras da despensa, o fogo crepitaria e o pote cozinharia. Payne deixou cair a taça em uma bacia de lavagem vazio e franziu a testa para ele, enquanto a água encheu a partir do éter, enquanto o sabão borbulhava por magia.

Ela não se sentia como assistir para ele hoje, e d e cided para ficar dentro. Ela correu os dedos ao longo de seu ar m banda e saiu às mesas de trabalho que enchiam o centro da sala. Ele havia recolhido toda a magia por milhas ao redor. As jóias e armas quebradas, as pilhas de pedaços de prata e espelhos cintilantes estavam espalhadas pelas pesadas mesas de trabalho. A madeira entre eles carregava as marcas de atributos da experimentação. Cicatrizes mágicas da ortografia falhada.

Ou no seu caso, não un-ortografia.

Anos de trabalho, e ainda assim a banda ainda abraçou seu bicep. Sua maldição ainda se agarrava à sua finalidade. Payne ainda vivia elenco aparte, intocável e à mercê de um mago enfraquecimento. Ele poderia ter encontrado er algo clo s do que ele esperava. Se descobrisse algo novo, ele voltaria imediatamente. Ele pode estar subindo o caminho pedregoso nesse momento.

Ela pegou um pino de capa da pilha mais próxima. Tinha uma granada octogonal no centro e uma faixa de filigrana ao redor da borda que escondeu um script sigil. Ela poderia tentar sua tradução novamente. Um rolo de pergaminho esperou, preenchido com as notas garotas. A linguagem do sigilo encheu sua mente onde as memórias a faltaram. Ela conhecia cada linha, curva e sussurro de poder.

Esta peça destinava-se a transformar o comum em adorável. Uma vez, alguma senhora teria usado isso para conseguir um marido melhor, ou talvez para roubar alguém de um rival que tivesse mais sorte. Payne deixou cair de volta na mesa sem sequer olhar para a caneta e tinta. Suas mãos se dirigiram para o braço enquanto seus olhos vagavam pelo lixo que estudavam.

Todos esses itens. Todos à procura de magia para resolver seus problemas. Ela bufou de novo, acordando os pombos que rooteavam no sótão. Magia era o seu problema. A banda era sua lembrança constante disso. Sua maldição, o que a tornou muito horrível para tocar ... mesmo que ele não dissesse por que. Ela viu a verdade sobre o quão duro ele trabalhou para quebrá-lo. Essa tarefa o consumiu, comeu em seu corpo e sua mente até que ambos viveram apenas por isso. Quebrar a maldição, destruir a banda, matar a magia.

Payne empurrou o broche mais longe, revelando mais as cicatrizes da mesa. Ela se levantou e girou, agarrando passos suaves para a porta do guarda e acendendo o trinco com um chocalho de grade. Ela olhava uma vez na trilha apenas para verificar. Ela não aceleraria hoje.

Ela abriu a porta e depois atirou, com força. O eco sacudiu as pedras, afugentou os pombos e fez as motas uma tempestade de poeira. Continuou a vibrar as mesas enquanto ela se encolhia, encostada na porta. Sua mão funcionou a trava, depois desenhou um parafuso e um segundo também. Havia um sigilo no último, e ela tocou e falou uma palavra que incendia o símbolo com magia.

Um estranho entrou no templo.

Payne lutou por respirar. Ela fechou os olhos e forçou seus ombros para baixo, fez seus pulmões funcionarem corretamente. Suas mãos foram cegamente para os parafusos, verificando e checou-os. Ela ouviu, inclinou a cabeça para um lado e se esforçou para ouvir a acusação de que abalaria as placas, isso significaria que ele pretendia rasgar o seu caminho dentro.

Só o silêncio respondeu, e ainda assim ele tinha estado lá, si t ting no altar de pedra no centro das colunas em plena luz do dia. Um homem certamente havia subido o caminho da montanha, mas era o homem errado. Ela olhou para as mesas, para o trabalho que trouxe seu único frustr um ção. Ele tinha vindo para rezar para as potências antigas ou para roubar os residentes atuais? Como ele achou o local e o que ele quis dizer aqui?

Ela mastigou o lábio e procurou sua memória. Como de costume, apenas o vazio de sua maldição vivia ali, o sofrimento constante que não tinha nome. Suas perguntas giravam with fora alívio e apenas o vento forte respondeu ela.
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Slipstone deslizou ao lado de Farine, metade hopping e meio dançando. Ele ergueu um sopro de thistledown com cada pouso, e sua voz ergueu-se e caiu tão rápido quanto suas pernas. Agora que ele não tinha medo dela, ou latejante, talvez, sua cabeça tinha parado, ele tagarelava sem parar, como se a sua diferença de status tinha derretido com o brilho da moeda que ela lhe dera.

“Gelgar tem a caravana mais longo deste lado das Montanhas de Sombra.” Ele cantou as palavras, um ásperas c um ança que ela tentou não recuar diante de. "Vinte carrinhos até agora e mais se juntaram a ele antes do fim do solstício".

"Eles são todos Tinkers?" Farine ainda observou os carros passarem. Ela contava doze até agora e viu outro ogro, um grande fauno e até alguns gobelins entre os vagões. "Isso parece muito".

"Temos cinco Tinkers. O resto de nós apenas procura por seus suprimentos e ... "

Farine poderia imaginar o que mais eles fizeram. Ela o pegou, sem dúvida, no meio disso. Ela mudou de assunto para ele. "Você está muito longe?"

"As vezes. Quando nós-"

O queixo dividiu o ar novamente, afugentando os ladridos dos vendedores, o reluzamento dos cavalos comuns e o constante zumbido de vibração em torno deles, bem como a resposta de Slipstone. Farine saltou no lugar, levantou-se na ponta dos pés e tentou ver as bancadas.

"As canetas dos animais estão bem após a próxima linha", disse o imp.

A próxima fila subiu mais para a caravana do que as outras. Farine sabia o porquê. Os videntes e fo caixas sintonizar r tinha sido mantido de volta das t comerciantes capazes mais Respec. Suas carrinhos chocantes quase correspondiam aos carrinhos dos Gentry, e seus negócios eram possivelmente mais suspeitos. Todos precisavam dos gadgets do Tinker, mas olhar para o futuro era para crianças e mulheres com nada melhor para fazer.

O suficiente deles entre as tendas para manter os adivinhos nos negócios, no entanto. Farine reco g nizadas mais do que algumas senhoras da corte de seu pai. Mesmo a mãe idosa de Malcolm cambaleou para um dos toldos baixos. Farine se afastou atrás de seu imp como se o pobre pudesse protegê-la da vista. A senhora Fairbright estava no acampamento de seu pai e felizmente rotulara Farine, sua futura nora.

"O que você está fazendo?" O imp torceu seu pescoço ao redor, chiando e dançando enquanto a princesa tentava em vão se esconder atrás de seu corpo minúsculo.

"Mantenha-se imóvel." Quanto mais ela tentou ficar atrás dele, mais nervos de Slipstone moveram seus pés. Eles dançaram em um pequeno círculo, destinado a chamar mais atenção do que queria. "Oh, apenas venha."

Farine avançou rapidamente. Ela manteve os olhos na mãe de Malcolm e colidiu diretamente em uma onda de vestes pretas.

"Oh!" Mangas onduladas aos seus lados enquanto os braços de um estranho a estabilizavam. Ela rodou em um pouco mais DIGN i ficados versão da manobra de Slipstone e ficou cara a cara com um usuário. "Com licença."

"Você está bem, sua alteza?"

"Perfeitamente bem. Obrigada. "Ela ficou lisa e alisou as saias com as duas mãos. "Eu sinto muito. Nós não o vimos ".

"Você continua a ser uma empresa incomum hoje, princesa".

"Slipstone está no meu emprego atualmente." Ela olhou para baixo, mas o imp tinha escorregou alguns passos de distância e agora assobiou para o céu como se ele nunca a conhecesse.

“É ele?” O homem usava os longos mantos de sion sua profe s. Ao redor do pescoço, um medalhão pendia, com o símbolo starburst com quatro segmentos triangulares no centro. O símbolo para Powers do hadja, o símbolo que ele queria dizer, como qualquer haviam praticado artes mágicas, compartilhada fé da empregada em forças invisíveis, embora não o wo obediência m de um para eles. Seu rosto tinha uma elegante stru c ture, quase uma reminiscência dos elfos seu pai doted em cima. Ele amarrou seus cabelos escuros diretamente em uma cauda na nuca, mas algumas cordas se soltaram em torno de bochechas vazias e um maxilar forte. Sob as sobrancelhas arqueadas, um olho azul e um olho marrom a examinaram, julgou-a, sem dúvida.

"Sim." Farine olhou para o imp da forma e o fez voltar para o lado dela. “Slipstone está servindo como minha medi um tor”.

A cabeça do jovem imp voltou-se para ela novamente. Sua testa dobrou, como se ele tentasse descobrir o que a palavra significava e se fosse insulto ou honra. Ele deve ter decidido sobre o último, porque depois de apenas um segundo pensamento, ele correu para trás e posicionou-se novamente no joelho. Farine ergueu o queixo e olhou para o Usuário.

"Entendo. Bem, eu suspeito que você vai precisar de um, se você quer dizer para comprar unicórnio do Gelgar.”

"Por que você adivinaria isso?"

“Ele está nos seguindo”, Slipstone falou, então enrolado menor quando olho do Usuário caiu para ele. Mesmo assim, ele criou desafiadoramente: "Ele também está ouvindo".

“É um faire público.” O usuário deu de ombros, mas tinha uma vantagem arrogante a ele. "E o som carrega um vento de verão".

"Sim, sim." Farine podia ouvir os sussurros atrás deles já. A filha do rei conversando com um imp e um usuário no final da pista da adivinha. "Bem, tenho certeza de que você tem negócios para atender também".

“Um momento”. O usuário se aproximou, trazendo seu corpo mais perto dela do que qualquer estranho deveria ter sido permitido. Ele se inclinou ainda mais, e Farine conseguiu cheirar a fraca doçura do incenso apegado às suas vestes. "Se você me entregar, princesa. Antes de comprar esse unicórnio, tomar um olhar muito bom para ele. Olhe para ele nos olhos, se puder, e tenha certeza do que faz ".

"Com licença?"

"Você está desculpado." Sua boca torceu em um sorriso. Ele teve um desafio lá, o mesmo que brilhou em seus olhos. Comercial. Qualquer um que mexia com magia não era confiável, Hadja sempre disse. Este em particular, fez com que ela considerasse concordar uma vez. Ele girou suas vestes demais quando ele se virou, e ele se afastou antes que ela pudesse chamá-lo por sua descortesia.

Ela estava desculpada. De fato. Farine bufou e sua escolta impiedade se encolheu. Ele arrastou os pés descalços e tentou assobiar novamente. Ele olhou para ela de um lado para o outro, com uma aparência tão sutil e tão sutil quanto seus pés em movimento. Farine teve que sufocar uma risadinha. Mesmo as palavras desagradáveis ​​do usuário mágico não podiam escurecer a luz solar hoje. Ela tinha um unicórnio em seu horizonte.

"Vamos, Slipstone".

Ela virou as costas para o Usuário e começou a trote. As barracas da adivinha borraram o passado e Farine fixou seu olhar à frente e nem sequer verificou se o imp continuava com o ritmo. Ela ouviu sua respiração quando ela parou, porém, e soube que ela tinha forçado suas pernas estúpidas a correr.

As canetas esperavam diretamente à frente. Ela podia ver a poeira girando e as sombras de trilhos improvisados ​​para dentro. Sua verve, no entanto, só lhe deu tanta mome n tum.E ela não se importou em entrar no campo de Gentry sem a escolta. Uma vez que seu imp se aproximou, ela seguiu em frente, examinando os paddocks passando mais do que alguns cavalos de tiro caindo, um par de bois e pelo menos uma cabra pelada.

"Eles estão na parte de trás", Slipstone ofegou. "Deste jeito."

Farine seguiu, no seu ritmo agora, e aproveitou o momento para acalmar a respiração, para relaxar e resolver seu e x citado nervos. Os cavalos trituraram no interior e cercaram as esgrimas que haviam sido arrancadas da madeira ao redor do faire e montadas rapidamente, mas com o artesão diligente dos Tinkers. Um grande faun empoleirado em uma postagem no centro dos paddocks. Ele observou o estoque, e seus olhos caíram sobre eles mais de uma vez enquanto eles faziam o circuito para as canetas mais distantes.

Eles tinham os unicórnios lá. Ela pegou o brilho de um chifre sobre a parte de trás de um cavalo de tiro de dun quando o próximo estrondo atingiu. Isso pareceu um grito, e uma cascata de cabelo prateado voou em torno da ponta afiada antes que a besta caiu de volta à terra. Ele criou novamente, mais alto na próxima vez, gritando mais alto. Farine viu o rosto longo e prateado e pegou o brilho de um olho selvagem.

Slipstone a levou até a cerca. Ele esperou enquanto a princesa olhava para dentro, enquanto ela devorava os animais com os olhos, as criaturas de suas histórias de infância ganhavam vida. Dois dançaram dentro do paddock. As lindas esculturas brancas brilhavam mesmo sob uma camada de poeira. As cabeças cinzeladas jogaram e o balanço de uma longa e branca cauda branca nunca parou.

Os cascos dos unicórnios batiam o chão. Seus pescoços musculosos curvaram em arcos brilhantes e o coração de Farine acelerou. Os unicórnios reais eram maiores do que esperava. Quase tão alto quanto o cavalo que seu pai andava, embora não fosse um tamanho de rascunho. Eles tinham ombros grossos, inclinados e barris longos e redondos, levando a golpes fortes.

Um deles levantou-se sobre suas ancas e gritou para o céu. Suas pernas dianteiras agitaram o ar e seu chifre espiral acendeu a luz do sol na ponta. Exatamente como a imagem em seu bestiário. Farine preparou-se, respirou fundo e marchou até a cerca para olhar um i de milho un no olho. 
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Ele não se moveu muito. Payne olhou para ele através da fenda da seta e mastigou o lábio inferior. A fortaleza não tinha segundo andar, mas uma passagem fina correu ao redor do interior superior, e ela subiu a escada mais próximo uma vez que seu corpo relaxou o suficiente para ser u n der seu controle novamente. Agora, sentou-se em uma velha caixa, mordiscando o guisado que sua panela de cozinha tinha produzido para almoçar e espionando o estranho que invadiu seus campos de passeios.

Ela mordeu um rabanete mecanicamente e viu sua metais camisa brilho à luz do sol. Ele não tinha feito muito para além de remover cada uma de suas botas e agitar o cascalho que tinha recolhido em suas solas. Ele andou anel três vezes. Ele olhou para o mar duas vezes, embora não o suficiente para sinalizar qualquer interesse real, e ele olhou para ela flecha cortou mais vezes do que ela queria contar.

Ele sabia que ela o viu, e ele se contentou em esperar para sair.

Seus guarda armazenado um curto arco e uma aljava de um r linhas no sustento, e ela arrastou ambos até seu poleiro apesar th e fato de que ela não tinha idéia de como usá-los. Ela tinha enrolado o cabelo disperso em um nó e amarrou- à parte traseira de sua cabeça, e ela vestida com calças de couro e uma túnica branca que ela coberto com um colete atado. Ela nunca lutou alguém que pudesse lembrar, não que ela poderia lembrar muito, mas ela assumiu que ela mover-se melhor, correr mais rápido sem saias.

O rabanete queimou sua garganta e ela já tinha drenado a última de sua água. Ela poderia transportar-se de volta para baixo da escada para mais, mas antes de se mudar, ela olhou para fora do slot novamente. O homem olhou diretamente para ela.

“Olá!” Sua voz ecoou, batendo contra as pedras como um assalto. Quatro corvos estourar a partir do di s arbustos tant.

“Vá embora!” Ela parecia estalava como uma folha de idade. Sua garganta vacilou sob o efeito rabanete, e o homem a seguir sorriu, exibindo dentes brancos sob um bigode amarelo. Ele fez seus pés twitchy, aquele sorriso, e ela gritou para ele novamente. “Não há nada aqui para você roubar!”

“Bem, agora, se eu pretendia roubar-lhe, esta afirmação só me motivar ainda mais. Você não acha?”

“Não!” Ela pulou da caixa e olhou-a arma inútil. Ela poderia esfaqueá-lo com uma seta, ela supunha, mas isso exigiria uma certa, unco m proximidade desconfortáveis. Ele ignorou seu protesto, continuou falando como se eles só estavam tendo uma conversa amigável.

“No entanto, desde que eu não tenho nenhum interesse em roubar um y um, eu acho que você pode ter certeza sobre o que b e anseios são tão caro a você.”

Payne tentou ignorá-lo. Ela apertou os lábios t o gether e mexeu de volta para baixo da escada com o arco e aljava sobre o ombro. Eles tinham algumas espadas quebradas, mas sabia ainda menos sobre o uso de um deles. Ela tinha deixado a xícara nas vigas em sua pressa, e buscar um novo, falando a palavra para acionar o sigilo do seu lado que iria enchê-lo do barril selado no canto mais distante.

A magia queimado e ela provou água fresca, acalmou sua garganta e tentou pensar em uma melhor d e mand para fazer do que “ir embora.” Um homem sozinho não poderia entrar no castelo. Ela não tinha motivos para tremer. Não fazia sentido para ele, e ainda as pernas tremeu quando ela tentou caminhar de volta para a escada. Ela teve que firmar ele r auto nas mesas de trabalho, deslizar entre os escombros mágico.

Eles tinham alas na porta. Sigilos nos próprios, e ainda assim o homem pedras tinham viajado direto para o templo. Ele tinha encontrado a trilha de montanha secreta e marchou diretamente até sua porta da frente. Por quê? Se não para roubar o lugar, th e n o que poderia ter trazido ele? O velho Powers não morava aqui. The Magic Velho tinha desapareceu na poeira e escombros. Apenas os restos permaneceu, uma sombra de acordo com ele , uma fraca re m nant do outrora poderoso arte.

Muito fraco para libertá-la de seu aperto vise. Muito fraco para acabar com sua maldição.

Ela subiu para as alturas novamente, liquidada em sua caixa de e olhou para fora da fenda seta.

“Olá de novo.” Ainda olhando, ainda ostentando aquele sorriso estúpido.

"O que você quer?"

“Talvez eu só vim aqui para visitar.”

“Ninguém vem me visitar.”

“Talvez eu vim para salvá-lo.” Para um flash, o sorriso desapareceu. Ele trouxe de volta com rapidez suficiente, mas a expressão mais escura permanecia no olho da sua mente.

“Eu não preciso de qualquer resgate, obrigado.”

“Você tem certeza disso?” Ele inclinou a cabeça para um lado e mostrou os dentes novamente. "Muita certeza?"

“Sim.” Só que ela não parecia certo em tudo. Sua fi n gers derivou para a banda de sua maldição, acariciando-o novamente, um conforto legal, mortal. “Não são as paredes que me mantêm prisioneiro.”

Isso era mais parecido com ele. Ela soou muito mais forte do que o tempo. Mesmo melhor, o sorriso do estranho desapareceu. Suas sobrancelhas douradas caiu em uma careta.

“Sem dúvida”, disse ele.

Ela sentiu vitorioso por um momento, como se ela tivesse ganhado a vantagem na conversa. Como se ela tivesse ganhado um ponto à sua custa. O sentimento não se demorou muito tempo. O vento gritou através do slot, o estranho virou um olhar muito mais perigoso para as paredes Keep. Suas palavras seguintes tomou o ar de seus pulmões também.

“Eu acredito que é que o anel de prata em volta do seu braço esquerdo.”
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Ela assustou Hadja dela orando sem realmente querer. O santuário improvisado havia sido amarrada t o gether de mudas com todas as suas folhas ainda anexadas. Ele ficou de pé, um altar natural ao Powers cujo símbolo decorado, na borda perto do faire, diretamente b e do lado da estrada reino, para que os peticionários poderiam prestar homenagem antes de entrar. Farine diminuiu seus passos e abrandou em seu reduto por reflexo natural e a memória do comportamento de sua criada em torno ma religiosas t ters. Ela escorregou atrás da mulher de joelhos e limpou a garganta tão suavemente quanto o seu humor permitiria.

Pela reação de Hadja, ela poderia ter gritado com ela. A mulher saltou para cima, suas saias enrolados em torno de suas pernas e enviando-a para um tropeço batendo. As mãos dela deu o altar um galo que enviou uma cascata de flores rosa e branco dançando para a grama.

“Desculpe.” Farine ofereceu uma mão, firmou sua empregada e se encolheu ante a carranca que ela ganhou.

“Você pode pensar que a minha fé uma piada”, Hajda bufou as palavras. Sua constituição robusta e baixa estatura a deixou sem fôlego na caminhada até a escada para seus cha m bros, eo choque de seu salto repentino teve seu pan t ing. “Mas sua mãe feira mostrou que muito mais respeito. Você faria bem para diminuir a sua voz aqui, por causa dela, se não a minha.”

“Eu só limpei minha garganta!” Farine teria pr e ferred para deixar a memória de sua mãe, onde ela pertencia, com carinho no passado, mas Hadja adoraram a rainha quase tanto como ela fez as potências, e ela não deixaria a oportunidade mencionar sua passagem não utilizado. “Você mais reagiu.”

“Você ecoou como uma avalanche.” Recuperando-se do choque não demorou a empregada longa. Ela alisou as saias e olhou para Farine , em seguida, olhou para o espaço vazio atrás dela e para os lados. “Seu pai disse que você tinha ido para comprar o seu unicórnio.”

"Eu mudei de ideia."

“Como é isso?” A voz de Hadja caiu para um sussurro chocado. O tom fazia parecer muito mais velha do que ela, e deu a sua pergunta um tom conspiratório que Farine pretendia matar rapidamente.

"Eu mudei de ideia. Eles eram mais feio do que eu e x pected.”Ela estendeu o queixo. Hadja não precisa saber tudo, afinal. Ela definitivamente não precisa de saber sobre o Usuário, a podre alma usuário. Farine provou raiva novamente. Ele tinha muito bem conhecido que ela ia ver no olhar da besta. Ele incitou-a para olhar de propósito.

“É mesmo?” Hadja viu através dela. A mulher era muito astuto. Ela precisava de um marido, e Farine tinha tentado em mais de uma ocasião para interessar -la na idéia, se por nenhuma outra razão do que para dar a empregada seus próprios filhos para mimar. Ela perca a wo m companhia de uma, mas havia momentos em que ela Ser i amente considerado empurrando o problema, mesmo que Hadja tinha mostrado nenhum sinal de boa vontade. Não seria muitos anos antes que a mulher estava além da idade de se casar. Ela flertou com já essa linha.
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